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A MCC É UMA
REFERÊNCIA NA ÁREA
DAS TECNOLOGIAS
DE INFORMAÇÃO
E COMUNICAÇÃO.

Competência e responsabilidade

Foi em 1982 que a MCComputado-
res(MCC) começou a sua desafiante mis-
são de trazer aos madeirenses as melhores
soluções ao nível das tecnologias da infor-
mação e comunicação. Fruto da atitude
empreendedora deum grupode3 sócios, de
entreosquaisoactual Administrador, Pedro
Morgado, esta empresa depressa viria a as-
sumiruma posiçãodeliderança nomercado
regional.

Sendoque,naaltura,estaeraumaáreade
negócionadatradicional,houvequedaraco-
nhecer aos madeirenses as vantagens dos
seus produtos e serviços, implementando,
aos poucos, a necessidade junto dos seus
clientes. Hoje, a realidade é bem diferente,
sendoqueosdesafiosquesecolocamauma
equipa de colaboradores com cerca de 40
elementos passam, em muito, pelo desen-
volvimentodesoluçõesadequadasàrealida-
dedecada cliente, procurandosatisfazeras
suasreaisnecessidades.Aconcepçãoedes-
envolvimentodesoluçõespróprias têm vin-
doarevelar-seumaformadedarrespostaàs
exigências de um mercado que aos poucos
vai ganhando conhecimento, tornando-se,
assim, maisexigente.

Se inicialmente o seu nicho de mercado
era dominado pelas entidades públicas, já
queaíéqueexistiam grandesfilõesdeinfor-
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mação que precisavam de tratamento, de
aplicações e de soluções informáticas que
permitissem oseu maisfácil manuseamen-
to, depressa a MCC se apercebeu de que a
aposta teria de passar, também, pelo sector
privado.

Para sabermos um pouco mais sobre o
que têm sido estes 28 anos ao serviço da
Madeira e dos Madeirenses, falámos com
Pedro Morgado, Presidente do Conselho de
Administraçãoda MCComputadores.

- Que bases estão no sucesso que per-
dura há 28 anos? como têm conseguido
manteraliderançanaáreadasTIC,aquina
Região?

- É verdade que há já alguns anos somos
líderesdemercadoea manutençãodesta li-
derança deve-se, fundamentalmente, a três
factores primordiais. O primeiro prende-se
com o acompanhamento da dinâmica das
tecnologias emergentes. Na MCComputa-
dores, temos uma Direcção de Inovação
Tecnológica que tem por missão aferir da
aplicabilidade das novas tecnologias no
mercado regional. Só assim conseguimos
estarnavanguarda, indoaoencontrodasne-
cessidadesdosnossosclientes.

Um outro vector fundamental para o su-
cessodasnossasintervençõesdizrespeitoà

formação contínua da nossa equipa de tra-
balho. Anualmente, todososnossoscolabo-
radores recebem a formação adequada em
todososdomíniosqueactuamos.

O terceiroaspectoquemerecereferência
está relacionadocom asparceriasestratégi-
cas que temos com outras empresas, reti-
randodaísinergiasdeconhecimentoquenos
garantem um melhor desempenho. É fácil
percebermosquecom a utilizaçãorecíproca
demeioshumanosetécnicosconseguimos
implementar a solução que melhor se ade-
qua a cada situação.

Ora,peranteisto,nãopossodeixardedizer
que esta longevidade nos enche de orgulho.
Esta é um área extremamente volátil, pelo
quea nossa “sobrevivência” significa, desde
logo, que a nossa estratégia e a gestão têm
acompanhadoa dinâmica dostempos.

- Acredita que esta troca de conheci-
mentospoderáserumfactordiferenciador

nofuturoquenãoseavizinhamuitofácil?
-Estatrocademeiostécnicosehumanos

entre um conjunto de empresas com quem
estabelecemosacordostemsidoumamais-
valia para conseguirmos dar resposta ade-
quada a cada situação.

Muitas vezes estamos a falar de respos-
tas pioneiras, pelo que é fundamental esta-
belecermosestasparcerias, para quepossa-
mos oferecer aos nossos clientes o que de
melhoromercadotem para oferecer.

Da nossa parte, uma vez quenósaqui, na
Madeira, temos muita experiência em solu-
ções de gestão documental e de processos,
temos colaborado em projectos comuns
com alguns dos nossos parceiros. Esta é
uma troca recíproca que favorece todas as
partesenvolvidas.

Lamentamos contudo, que aqui na Re-
giãohaja poucoreconhecimentodosprojec-
tosesoluções regionais, dandopreferência,
muitas vezes, ao que vem de fora. Claro que
assim nunca conseguiremosrelançara nos-
sa economia. Se não acreditamos em nós
próprios, não conseguimos chegar ao pata-
marseguinte.

Convém lembrarque a MCC tem estado,
desde a sua fundação, ligada aos grandes
projectos que têm sido implementados na
Região. Falo, por exemplo, da Loja do Cida-

dão,ondetemosumasoluçãocommúltiplas
funcionalidades, queainda está longedees-
tartotalmenteexplorada.

- Tendo em conta as alterações efec-
tuadas na empresa, podemos dizer que a
MCComputadores está empenhada em
novas soluções, deixando cair as apostas
iniciais?

-O factodeestarmos, nestemomento, a
implementar uma reestruturação das solu-
çõesquetemospara apresentaraosnossos
clientes, não significa que abandonámos as
nossas soluções tradicionais, antes pelo
contrário, temos vindo a apostar cada vez
mais no aperfeiçoamento das soluções de
gestão, restauraçãoecontrolodeprocessos,
bem como no que diz respeito à gestão do-
cumental eà gestãodeassiduidade.

Estamos, issosim émerecedordedesta-
que, a acompanhar a tendência actual, que
passa pela criação de infra-estruturas e
“data centers” nas organizações regionais.
Acreditamos que esta é uma forma de con-
cretizaroconceitodemobilidadedequetan-
to se fala e que vem darresposta às exigên-
cias dos dias de hoje. Todas as empresas e
organizações em geral que querem se afir-
mar, têm de apostar numa infra-estrutura
tecnológica que permita dar respostas em
tempoútil àssuasnecessidades.

Por outro lado, em termos de Software,
temos vindo a apostar em ERP e em CRM.
Estassãoferramentasdinâmicasdegestão,
com uma utilização bastante simples, per-
mitindoqueasorganizaçõesseconcentrem
na sua actividade principal, não perdendo
tempocomtarefasdesnecessárias.Asferra-
mentas informáticas não deverão ser um
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problema, massim um meiopara maisfacil-
menteatingirem um fim.

- Estão, então, empenhados em ofere-
cersoluçõesinovadoras...

-Nãotenhodúvidasquantoa isso.Aolon-
go dos anos temos primado a nossa actua-
çãopela facilidadeem oferecermosaosnos-
sos clientes aplicações e soluções específi-
casa cada uma dassuasrealidades. E a ver-
dade é que temos conseguido manter uma
carteira de clientes considerável o que nos
tem levado a fazer apostas cada vez mais
exigentes.

Estou a pensar, por exemplo, no xMCC,
uma aplicaçãoquefoi desenvolvida, na ínte-
gra,pelosnossostécnicos,equeseapresen-
ta como uma ferramenta que tem tido uma
grande aceitação junto dos nossos clientes.
De uma forma simples, podemos dizer que
esta aplicação permite tirar uma “radiogra-
fia” dasempresas, noquetoca aossistemas
informáticos.

Entre outros atributos salientamos a in-
ventariaçãoautomática detalhada detodoo
parque informáticodasorganizaçõesa nível
de equipamentos, software de sistemas e
aplicacional permitindoaosgestoresacede-
rem atravésdeum cliqueà sua realidade in-
formática,aspectoatéàdatabastantedifícil
mesmopara osdepartamentostécnicos.

Com esta ferramenta osgestoresdeixam
de estar tão dependentes dos “homens da
informática”.É,semdúvida,umaferramenta
poderosíssima.

-Masquandofalaeminventariação,re-
fere-seespecificamenteaquê?

-Quandofaloem inventariação, querodi-
zer que, de uma forma simples e rápida o
gestor de uma determinada organização
consegueter um relatóriodetalhadocom as
características técnicas dos seus equipa-
mentos, nomeadamente tipo de processa-
dor, capacidadedememória ediscos, proto-
colos Internet, domínios, servidores reais,
servidoresvirtuais, routers,câmaras, impres-
soras, passwords de acesso aos sistemas,
etc. Além disso, também consegue saberos
custos de aquisição, a potência eléctrica de
cada equipamento, entreoutrosaspectos.

Mas as vantagens não se ficam poraqui,
já que esta aplicação permite recebermos
alertas configurados de acordo com a reali-
dade empresarial de cada estrutura, o que
possibilita assistênciastécnicaspreventivas
dentro do conceito de “continuidade opera-
cional donegócio”. Refira-sequeesta ferra-
menta é disponibilizada de forma gratuita
aos clientes que possuam um Acordo de
PrestaçãodeServiçoscom a MCC.

-Todaestaofertadesoluçõesinovado-
ras encontra ecos ao nível interno da es-

projectos desta natureza não dão frutos imediatos; só
passados uns anos é que conseguimos vere avaliaros
resultados. E elesestãoagora aí, à vista detodos: todos
osjovensmadeirensessabemutilizarumcomputador.

-Comoolhaparaofuturo?
- Ao nível da MCC, olho para o futuro com a certeza

dequevamoscontinuaramarcaradiferença.Acompe-
tência e a responsabilidade são as duas linhas orienta-
doras que temos para o futuro. Não temos dúvidas de
que as empresas valem o que valem os seus recursos
humanos, peloquecontinuaremosa apostarna forma-
ção contínua, na estabilidade e motivação dos nossos
colaboradores.

Em relação à conjuntura actual, não podia deixarde
referirqueomomentoexigeporpartedetodosnós, en-
quanto empresários, trabalhadores e responsáveis go-
vernamentaisosentidoderesponsabilidadeeempenho
para que se ultrapasse rapidamente esta fase menos
boa equeasnossasacçõesnãocondicionem deforma
negativa ofuturoda nossa Região.

truturadaMCComputadores?
- Isso é inevitável. Para termos uma ideia,

noâmbitodoPrograma Intervir+, a MCCom-
putadorescandidatou-seafundoscomunitá-
rioscom vista à execuçãodeum projectoque
tinha porobjectivoa reestruturaçãodetoda a
sua infra-estrutura tecnológica, onde está
subjacente o conceito de “Plataforma como
um Serviço”, sempre numa perspectiva de
alocação dinâmica de aplicações e de dados.
AesteprojectodemosonomedeeMCC. Re-
fira-se que, apostámos na computação vir-
tualizadaenacapacidadedearmazenamento
escalável dosnossos“data centers”, com re-
dundância e alta disponibilidade. Assim tudo
fica acessível a qualquerum dosnossoscola-
boradoresdeuma forma maissimpleserápi-
da. Nãotenhodúvidasdequeassim estamos
melhorpreparadospara enfrentarosdesafios
do futuro. E a verdade é que só depois de nos
apetrecharmosinternamentepodemosofere-
cerserviçosdeexcelênciaaosnossosclientes.

- Pelo que nos disse até agora, depreen-
demos que acredita na qualidade das em-
presasregionais.Arecuperaçãoeconómica
passaporaí?

-Aapostanosrecursoslocaisdeveseruma
premissa fundamental nas opções regionais.
Osnossosrecursoshumanosnãopodemcon-
tinuaraserdescriminados nestaRegião.Asua
qualidadetécnicaéindiscutível.

Eemboraestejamosconscientesdequena
Madeira tudooquevem defora ésobrevalori-
zado, não podemos deixar que os nossos re-
cursoscontinuem a sercolocadosem segun-
do plano. Estes deverão ser a nossa primeira
escolha, afinal decontastêm a mesma quali-
ficaçãoqueosquevêm, porexemplo, doCon-
tinente,comavantagemdeconheceremme-
lhora nossa realidade. E sesepretenderelan-
çaranossaeconomia, temosdecomeçarpela
aposta nosnossosprodutoseserviços.

- Toda esta mudança passa, também,
pelaaberturaaosectorprivado?

- Não há dúvidas de que até há bem pouco
tempoestávamosquaseunicamenteligadosà
FunçãoPública.Hoje,asituaçãoéumpoucodi-
ferente, jáquetemosvindoaapostar,cadavez
mais,nasentidadesprivadas.

Ainda assim, é com orgulho que dizemos
quefizemospartedeprojectoscomoaLojado
Cidadão ou a Bilhética dos Horários do Fun-
chal, para além dos licenciamentos Microsoft
quetemoscom toda a AdministraçãoPública
eacriaçãodosDataCentersdasgrandesorga-
nizaçõesregionais.

Se recuarmos alguns anos, não podemos
deixar de referir o Projecto “Uma família, um
computador”,e“Umcomputadorparatodos“
que, sem qualquer dúvida, teve um papel de-
terminante na diminuição das taxas de info-
exclusão dos nossos jovens. E note-se que
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